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ELBA RAMALHO E GERALDO AZEVEDO

Baião de dois no Fica

EDUCAÇÃO

Senador Wilder pede 
mais atenção 
à Provinha Brasil
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No Ministério da Saúde, 
senador Wilder pede 
ajuda para o Araújo Jorge
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JOÃO CARVALHO

Quem é cinéfilo e gosta de 
filmes com temáticas ambien-
tais tem compromisso com a 
cidade de Goiás entre os dias 
16 e 21 de agosto. Quem gos-
ta de Geraldo Azevedo e Elba 
Ramalho tem o mesmo com-
promisso no dia 21. E quem 
apenas curte as belezas ar-
quitetônicas e a ótima culiná-
ria da antiga capital do Estado 
também deve visitar a cidades 
nesses seis dias, quando será 
realizada mais uma edição do 
Festival Internacional de Cine-
ma e Vídeo Ambiental (Fica).

Entre os dias 16 e 21 acon-
tece a 18ª edição do Fica, que 
tem foco na preocupação e no 
cuidado com o meio ambiente, 
com fóruns, oficinas, mostra 
competitiva e muitas atrações 
culturais. No último dia, além 
das esperadas premiações do 
festival, no show de encerra-
mento do evento, o palco esta-
rá montado para show de Elba 
Ramalho e Geraldo Azevedo, 
na Praça de Eventos Beira Rio, 
a partir das 20h.

O tema deste ano do Fica é 
a sustentabilidade do Cerra-
do. O Festival trará uma no-
vidade em 2016, que será a 

promoção de um concurso de 
redação voltado para alunos 
da rede estadual de ensino da 
Cidade de Goiás, com o tema: 
“O que fica do Fica?”. O estu-
dante vencedor será premia-
do com uma viagem ao Rio de 
Janeiro, para conhecer o Mu-
seu do Amanhã.

Participarão da Mostra 
Competitiva 22 produções, 
selecionadas pelo Fica, com 
temas ambientais. Destes, 12 
são estrangeiros, oriundos 
da França, Áustria, Alemanha, 
Bélgica, Índia, Irã e México; e 
dez, brasileiros. Entre os na-
cionais, quatro são goianos. 

Também foram selecionadas 
12 curtas de animação para 
Mostra Fica Animado.

Ao todo, 356 filmes foram 
inscritos, superando o número 
da edição de 2015. O júri que 
escolheu as curtas foi forma-
do pelo presidente Rodrigo 
Cássio, Fabiana Assis, Marcelo 
Ribeiro, Rafael de Almeida e 
Thiago Lemos. A seleção foi re-
alizada no Cine Cultura, entre 
os dias 7 de abril e 8 de maio.

A programação musical do 
Fica 2016 conta com 14 shows, 
sendo dez de música popular e 
quatro de música clássica. No 
show batizado de Um Encon-

tro Inesquecível, Elba e Geral-
do Azevedo, que são parceiros 
há quase quatro décadas, se 
reúnem para contar um pou-
co dessa história de carinho e 
amizade, recheada de sucessos 
e canções memoráveis como O 
princípio do prazer, Veja Mar-
garida, De volta pro aconchego 
e Você se lembra.

Juntos, Elba Ramalho e Ge-
raldo Azevedo gravaram três 
edições do quarteto Grande 
Encontro, com os amigos Zé 
Ramalho e Alceu Valença, com 
quem viajaram o mundo, ven-
deram milhares de discos e ga-
nharam diversos prêmios.

O BAIÃO DO NORDESTE

Elba Ramalho e Geraldo Azevedo são 
atração de encerramento do Fica 2016
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WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais dis-
se ontem no Congresso Nacio-
nal em conversa com a imprensa 
que é preciso reavaliar as mu-
danças propostas pelo governo 
para a Provinha Brasil. O parla-
mentar se disse surpreso com as 
modificações apresentadas pelo 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) no último dia 8, 
mas que concorda com a reava-
liação do instrumento que men-
sura a qualidade do ensino fun-
damental das escolas públicas.

De acordo com o Inep, a Pro-
vinha Brasil não terá versão im-
pressa este ano devido as “restri-
ções financeiras”. Em nota, o Inep 
disse que o exame não será apli-
cado no ano que vem e será sus-
penso “até que sejam publicadas 
novas Matrizes de Referência 
para avaliação da alfabetização”.

Os alunos do 2º ano do en-
sino fundamental das escolas 
públicas são avaliados com este 
exame, que não é obrigatório. 
Atualmente, a avaliação é rea-
lizada duas vezes ao ano, com a 
aplicação de um exame no iní-
cio e outro no final. O objetivo 
central é mensurar o aprendi-
zado de português e matemá-
tica dos estudantes que passa-
ram por, pelo menos, um ano 
de alfabetização.

De acordo com Wilder Mo-
rais, o mecanismos de avaliação 
dos estudantes na entrada na 
vida acadêmica é fundamen-
tal. “Provinha Brasil antecipa os 
problemas, oferece uma possi-
bilidade para mudarmos uma 
realidade de desempenho ruim 
em disciplinas como matemáti-
ca e português”, diz.

Segundo o Inep, a aplica-
ção da Provinha Brasil não é 
obrigatória. Cabe, portanto, 
a adesão das secretarias de 
Educação. Todavia, o exame 
é utilizado para que a coorde-
nação pedagógica e o profes-
sor tenham um diagnóstico do 
aprendizado das crianças.

O senador Wilder afirma que 
os testes de matemática, por 
exemplo, são essenciais para 
que a coordenação da escola 
flagre o aluno com deficiências 
e dificuldades. “O sistema edu-
cacional brasileiro era bastan-
te injusto, principalmente por 
conta da falta de diagnóstico e 
prognóstico. Não detectávamos 
quando o aluno estava com 
o desempenho ruim. Quando 
descobrimos, a situação já era 
de extrema negatividade, sen-
do dificultoso resgatar este alu-
no. A matemática é que nem um 
trem que passa na estação. Você 
não pode perdê-lo.  Mas se isso 
ocorre, desde que seja rápida a 

reação, é possível enviar um va-
gão até a próxima parada com 
este aluno que perdeu o trem”.

O senador descreve metafo-
ricamente que existem deter-
minadas disciplinas mais com-
plexas do que outras para se 
entender, o que demanda mais 
tempo de dedicação e plane-
jamento. Daí a necessidade do 
Estado acompanhar de perto 
o desempenho dos estudan-
tes no início de sua carreira. “É 
aqui no segundo, terceiro ano 
que você prepara o engenhei-
ro, o advogado, o professor de 
português. Ele já sai apren-
dendo. Daí que acredito neste 
mecanismo de análise da situ-

ação do aluno”, diz Wilder.
De acordo com o Inep, a ver-

são digital do material estará 
disponível no portal do Inep em 
15 de agosto. As dúvidas serão 
respondidas pelo e-mail provi-
nha.brasil@inep.gov.br.

Wilder diz que o Inep já 
suspendeu a Avaliação Nacio-
nal da Alfabetização (ANA), o 
teste aplicado em todo o país 
para alunos do 3º ano do en-
sino fundamental. “Queremos 
da mesma forma testes e aná-
lises do ciclo de alfabetização. 
Por isso, acredito, o Governo 
Federal terá que repensar e 
devolver para a sociedade uma 
alternativa”, avalia.

BASE NACIONAL
Wilder diz que os teste 

aliados de novas mudanças 
poderão aprimorar ainda 
mais a educação infantil. Ele 
alerta que um fator impac-
tará na avaliação do ensino 
fundamental: a definição da 
Base Nacional Comum Curri-
cular.

Ela que definirá o que será 
ensinado na educação bási-
ca, desde o ensino infantil ao 
médio. “Esta Base é um do-
cumento importantíssimo. Já 
está na segundo versão.  E 
vários seminários estaduais 
e municipais têm debatido 
sua função e modelo”.
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Senador Wilder quer definição 
sobre ‘Provinha Brasil’

Wilder observa que a Provinha  oferece a possibilidade para mudar a realidade de desempenho ruim em algumas disciplinas

Diagnóstico deve ser feito enquanto há tempo de resgatar aluno
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Marconi garante 51 novos kits para 
emissão de Carteira de Trabalho Digital

A aquisição de 51 novos kits 
para Emissão da Carteira do 
Trabalho Digital foi assegurada 
pelo Governo de Goiás, após au-
diência do governador Marconi 
Perillo com o ministro do Traba-
lho, Ronaldo Nogueira, realizada 
nesta quinta-feira, 11, em Brasília. 

O governador avaliou a audiência 
como “muito positiva”. O novo 
sistema de emissão da Carteira 
do Trabalho Digital assegura agi-
lidade na entrega do documento 
por possibilitar a validação online 
dos dados do trabalhador junto 
ao sistema do PIS da Caixa Eco-

nômica Federal. A atualização 
das informações também contri-
bui para evitar fraudes e dá mais 
segurança no pagamento de be-
nefícios trabalhistas e previden-
ciários. A secretária de Cidadania 
e Trabalho, Leda Borges, partici-
pou da reunião.

Marconi e a secretária Leda Borges, 
no Ministério do Trabalho



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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Wilder e autoridades apresentaram o déficit financeiro do hospital: R$ 22 milhões

RAFAELA FEIJÓ

JOÃO CARVALHO

Referência em Goiás e no 
Brasil no tratamento de câncer, 
o Hospital Araújo Jorge, em Goi-
ânia, sofre com a falta de recur-
sos que asseguram milhares de 
atendimentos e de procedimen-
tos realizados pelo SUS. Sabendo 
dessa triste realidade, o senador 
Wilder Morais (PP) se encontrou 
na quarta-feira (10) com o minis-
tro da Saúde, Ricardo Barros.  

Wilder apresentou ao mi-
nistro a grave situação finan-
ceira que vive o hospital, cuja 
excelência no tratamento de 
câncer atende a toda a região, 
ultrapassando a capital. Em 
decorrência da crise, o Gover-
no Federal tem atrasado o pa-
gamento da parte de custeio 
mensal que lhe compete, one-
rando a Prefeitura de Goiânia e 
o Governo Estadual e impedin-
do que vários procedimentos 
deixem de ser realizados.

Em conversa, o ministro Ri-
cardo Barros se comprometeu 
com o senador a buscar medi-
das junto à equipe econômica 
do governo para a retomada 
dos pagamentos o mais rápido 
possível. Participaram da reu-
nião o presidente da Associa-
ção de Combate ao Câncer em 
Goiás (ACCG), Dr. Paulo Moacir 
de Oliveira, a diretora da ACCG, 
Dra. Ângela Machado, o secre-
tário de Saúde de Goiânia, Fer-
nando Machado; e o vereador 
Anselmo Pereira, presidente da 
Câmara Municipal.

Wilder e as autoridades que 
também participaram da reunião 
apresentaram o déficit financeiro 
do hospital, realidade que persis-
te há anos na unidade de saúde. 
São cerca de R$ 22 milhões de 
déficit, o que gera problemas 
para os pacientes que buscam 
tratamento no hospital.

O ministro Ricardo Barros se 
comprometeu em acelerar o trâ-

mite do pedido de aumento dos 
repasses. O ministro também 
apontou uma possível melhora 
nos próximos meses, uma vez 
que, a economia apresenta sinais 
de recuperação e como conse-
quência, o aumento das recei-
tas. Desta forma, os pedidos de 
custeio dos serviços públicos de 
saúde tendem a ter uma melho-
ra, segundo informou o ministro.

Wilder Morais lamentou a si-
tuação vivida pelo Hospital do 
Câncer, lembrando que a unidade 
de saúde tem profissionais alta-
mente qualificados e responsá-
veis por salvar milhares de pes-
soas todos os anos acometidas 
dessa doença, sendo uma refe-
rência nacional no diagnóstico e 
tratamento do câncer.

O ministro Ricardo Bar-
ros aproveitou a reunião para 
apresentar ao senador Wilder o 
presidente da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
Jarbas Barbosa. 

TRATAMENTO CONTRA O CÂNCER

Senador Wilder se reúne com 
ministro da Saúde para discutir 
situação do Hospital Araújo Jorge


